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Personagens:

Narrador, Arnaldinho, Mãe.

Narrador: Arnaldinho sempre teve problemas em interpretar o que as pessoas lhe diziam.
Quando sua mãe lhe pedia para chamar seu pai na hora do almoço: (Dá exemplo.)
 M: Arnaldinho chama seu pai pra dentro, por favor!

 A: Paaaaii! (Falando pra dentro.)

N: Quando sua mãe o mandava estudar: (Dá exemplo.)
 M: Se você quiser ser alguém na vida, meu filho, você deve devorar os livros!

 A: Tá bem. (Começa a mastigar as folhas do livro.)
N: Na adolescência principalmente foi quando ele se perdeu de vez. Depois da morte do pai, a família ficou sem estrutura. As más amizades levaram Arnaldinho a conhecer o álcool. 
Primeiro a famosa aguardente. (Mostra a garrafa com o rótulo anunciando.) (Voz de Comercial de TV ou rádio.)
 “Cachaça de Jeito”- Se isso aqui não der um jeito nos seus problemas, pode se matar!

N: Depois veio a vodka. (Mostra novamente a garrafa com o rótulo anunciando na mesma.)
 “Vodka Juízo”- É disso que você precisa!

N: Por último, porém não menos importante, o uísque mais vagabundo que se pode encontrar. (Mostra a garrafa com o rótulo anunciando na mesma.)
 “Uísque Cuidado”- Não preciso falar mais nada!
N: Daí pra frente foi só confusão. Quando ele saía pra se divertir com os amigos a mãe sempre dizia:

 - Menino, vê se toma cuidado, hein!

N: E ele tomava! Sempre foi muito obediente à mãe. (Arnaldinho pega a garrafa e vira no gargalo mesmo.)
 Quando ela ficava sabendo de alguma besteira que ele fazia, ela dizia furiosa!

 M: A partir de hoje, quero que você tome juízo!

N: E ele pensava: “Quem sou eu pra contrariar?!” (Vira a outra garrafa também no gargalo.)
E ele estava certo, afinal de contas é como diz o ditado: “Manda quem pode, e obedece quem tem juízo.” E ele tem! (N aponta para A que mostra a garrafa.)
Ah, eu bem me lembro do dia que sua mãe ficou até altas horas acordada, esperando Arnaldinho chegar em casa. E ao chegar, encontrá-lo trêbado, cambaleante, totalmente incapaz.

Naquela noite ela falou todo o sermão que ele deveria escutar durante duas encarnações em apenas quinze minutos! E para concluir ela disse:
(
M: Será que você nunca vai tomar jeito? (Arnaldinho pega uma garrafa e vai para o centro do palco.)
E logo após saiu decepcionada com a atitude do filho. Atento a essas palavras doloridas da mãe, imediatamente Arnaldinho não pensou duas vezes e arrematou uma garrafa inteira de “Cachaça de Jeito”, desmaiando em seguida no meio da sala, completamente fora de si. (A desmaia.)
Pior foi o dia em que sua mãe o mandou tomar vergonha, e procurar um emprego. (A fica desesperado, como se procurando alguma coisa, sem êxito.)
Arnaldinho ficou totalmente sem reação. Não sabia o que fazer. Onde ele encontraria vergonha? O problema nem era arrumar o emprego, mas não desobedecer a mãe. Desesperado, saiu pelo mundo à procura da vergonha de que a mãe tanto falava. Mas não obteve sucesso. (A como se encontrasse o dono do bar, se assusta e dá meia volta.) Ao chegar à esquina de casa, topou com o dono do bar que começou a lhe cobrar e ameaçar, fazendo-o voltar pra casa. Perturbado com a idéia de não ter cumprido uma ordem de sua tão querida mãezinha, decidiu ele mesmo criar vergonha. Com um pouco de juízo, um jeitinho e muito... mas muito cuidado, (A capricha na dose.),  eis que Arnaldinho criou: Vergonha.
Na esperança de a mãe lhe perdoasse pelos erros cometidos, Arnaldinho resolveu mostrar seu mais novo e único invento à sua mãe; supondo que a mesma ficaria orgulhosa pelo filho ter descoberto seu verdadeiro dom, podendo lhe render bons lucros no mercado de trabalho futuramente. Acontece que sua mãe não reagiu da maneira que ele esperava, simplesmente lhe olhou e disse:

 M: Ao invés de ficar por aí bebendo e fazendo besteira, porque você não vai tomar vergonha nessa cara, seu moleque! (A sai decepcionado. Ouve-se barulho de garrafa quebrando. A mãe sai para ver o que aconteceu. Grita. Mãe volta chorando.)
N: Ouvindo essas palavras que tocaram bem fundo; mal a mãe virou as costas, Arnaldinho se enfiou no quarto e quebrou na própria face, a garrafa que levava consigo; provocando um corte contuso profundo e conseqüentemente uma grave hemorragia que o levou à morte.
Eis um cara que não teve sorte na vida! Por isso eu deixo um alerta a todos aqui presentes:

Prestem atenção no que dizem às outras pessoas, elas podem interpretar de outra maneira. Isso é muito perigoso! (Narrador vai consolar a mãe.)

(Pano.)
Página 1 de 2

